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RESUMO 
 

Matriz cimentícia composta por pó de rocha para tratamento de efluentes 
 

O setor da construção civil é um dos maiores consumidores de recursos naturais. 

Materiais de matrizes cimentícias, como argamassas e concretos, são amplamente 

utilizados em edificações. Para produção destes materiais, há demanda intensiva de 

insumos naturais, que por sua vez, geram impactos ambientais em sua extração. A 

fim de minimizar esses impactos, o uso de resíduos vem ganhando destaque devido 

suas características, além de reinseri-los no ciclo construtivo. O subproduto da 

mineração de rochas basálticas, denominando “pó de rocha” é conhecido por suas 

características físicas e químicas compatíveis com compósitos cimentícios. A 

literatura reporta seu uso como aditivo em concretos ou em substituição parcial ao 

cimento ou a areia. Entretanto, uma característica relevante deste subproduto e, 

pouco explorada, é seu potencial de atuar como semicondutor fotocatalítico. A 

fotocatálise heretogênea é um dos processos que podem ser empregados no 

tratamento de efluentes. A interação de um semicondutor com a luz acarreta na 

formação de espécies radicalares altamente reativas, que atuam na degradação de 

compostos poluentes. Em vista disso, este trabalho elaborou compósitos de matrizes 

cimentícias com pó de rocha basáltica em substituição à areia natural, visando à 

aplicação em tratamento de efluentes. Dessa forma, foram confeccionadas placas de 

argamassas com substituição parcial de areia por pó de rocha em 25%, 50%, 75% e 

100%. O potencial fotocatalítico do material foi testado em placas de argamassa 

imersas em 500 mL de corante azul de metileno (concentração 10 mg/L), mantidas 

sob radiação UV em diferentes períodos. As argamassas com pó de rocha basáltica 

demonstraram eficiência fotocatalítica maior que a argamassa controle em até 48%. 

Além disso, o pó de rocha também proporcionou a degradação do corante em até 85% 

mediante à fotocatálise sob luz UV. Portanto, o uso de pó de rocha basáltica é viável 

na substituição de agregados em compósitos cimentícios, visto que não só reduz a 

extração de areia natural, mas também reaproveita resíduos da mineração, 

contribuindo para a sustentabilidade do setor e viabilizando compósitos cimentícios 

com capacidade fotocatalítica para tratamento de efluentes.  
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ABSTRACT 
 

Cement matrix composed of rock dust for effluent treatment 
 

The construction sector is one of the largest consumers of natural resources. 

Cementitious materials, such as mortars and concrete, are widely used in buildings. 

The production of these materials requires an intensive demand for natural inputs, 

which, in turn, generates environmental impacts during their extraction. To mitigate 

these impacts, the use of waste materials has gained prominence due to their 

properties and their reintegration into the construction cycle. A byproduct of basalt rock 

mining, known as “rock powder,” is recognized for its physical and chemical properties 

compatible with cementitious composites. The literature reports its use as an additive 

in concrete or as a partial replacement for cement or sand. However, a significant but 

underexplored characteristic of this byproduct is its potential as a photocatalytic 

semiconductor. Heterogeneous photocatalysis is one of the processes that can be 

applied to wastewater treatment. The interaction of a semiconductor with light leads to 

the formation of highly reactive radical species, which degrade pollutant compounds. 

In this context, this study developed cementitious composites using basalt rock powder 

as a substitute for natural sand, aiming at wastewater treatment applications. Mortar 

plates were prepared with partial sand replacement by rock powder at 25%, 50%, 75%, 

and 100%. The photocatalytic potential of the material was tested using mortar plates 

immersed in 500 mL of methylene blue dye solution (10 mg/L concentration) under UV 

radiation for different periods. The mortars with basalt rock powder exhibited up to 48% 

higher photocatalytic efficiency than the control mortar. Additionally, the rock powder 

enabled dye degradation of up to 85% under UV light photocatalysis. Therefore, the 

use of basalt rock powder is a viable alternative for replacing aggregates in 

cementitious composites, as it not only reduces natural sand extraction but also 

repurposes mining waste, contributing to the sector's sustainability and enabling 

cementitious composites with photocatalytic capabilities for wastewater treatment. 
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